




A vida





A vida é como um lume com um vasto negrume a iluminar,





Ora incandesce , ora se deixa encandear,





Ora faz que vê, ora vê, ora cega





A vida não tem uma regra, (muitos caminhos mal sinalizados)





Traz no bojo o sentimento, o agrado





Da lua que evolui mostrando uma única face 





Dos seres, a solidariedade, as descobertas





As novidades...





(...é o alumbramento dos versos amaneirados,





 não tanto o ser ou o não ser,





a questão é simplesmente 





como compreender , sentir, aferir





o outro que parte , sem de todo se ir...





deixando um vazio incrustado, partindo




            em partes em pedaços,





desaparecendo passo a passo,





numa névoa ao final de uma longa tarde





permitindo, apenas, diluir-se em saudade...)

 

